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orlem cair  logo 
Previsão é do presidente Fernando Henrique, que também 

acenou com medidas contra o desemprego e se dispôs 
a negociar uma saída para a crise no ABC paulista 

Fernando Henrique deu entrevista em seu último dia em Londres: "Vamos recuperar o tempo perdido" 

'marnos algumas medidas. O Ban-
`co'Central obriga as instituições a 
'prestarem as informações neces-
sárias para que o cliente saiba o 
grau de risco que ele corre ao en-
trar num fundo. Se os fundo gos-

- tarn de ter um risco alto eles vão 
ter de aumentar a parcela de de-
pósito no Banco Central para ga-
rantir as aplicações. Achamos 
também que é preciso ter informa-
ções mais detalhadas sobre a si-
tuação de cada país. A crise que 
ocorreu na Ásia surpreendeu o 
mercado financeiro. No Brasil nós 

-enfrentarnos uma crise bancária 
em 95 e atuamos com a criação 
do Proer. Aliás, se eu for candida-
to, o Proer será peça da minha 
campanha eleitoral. O Proer foi 
tão mal falado e no entanto foi pe-
ça`fundamental para o saneamen-
to' do sistema financeiro. Os ban-
queiros que atuarem mal perde-
ram os seus bancos, mas os depo-
sitantes não. Então 
a nossa situação é 
muito diferente da 
Ásia, mas a comu 
nidade financeira 
i:nternoci 
tem essas informa-
ções. 

Desemprego - Não 
-estou otimista nem 
pessimista. O que 
não pode é perder 
a noção das coi-
sas: Quem está na 
política tem que 
fazer juízos com-
parativos. A pri-
meira compara-

, ção é a seguinte: 
se, não se fizesse 
isso (o aumento dos juros e o pa-
'cote) nós estaríamos numa situa-
ção sem saída. Subir a taxa de lu-
ros'clepois de ter desvalorizado a 
moeda, depois de ter desorganiza-
do tudo a população perderia o 
valor do seu salário e haveria uma 
crise. Mas o impacto dessas medi-
das é diferenciado. A indústria au-

- tomobilística, por exemplo, foi 
sensível porque estava crescendo 
as taxas enormes. A produção que 
estava projetada para o ano 2000 

- foi alcançada este ano. Vamos ver 
depois o que fazer com esses seto-
res -  atingidos, mas a primeira 
preocupação é com o conjunto da 
'sociedade, mantendo o valor do 
salário. Estamos fazendo tudo pa- 

ra que essas medidas sejam rápi-
das para que se possa recuperar 
com rapidez o tempo perdido. 
Mas precisamos tomar medidas 
que compensem os sacrifícios. To-
do setor agrícola foi poupado e 
continua pagando ¡uros de 9,5% 
ao ano. Criamos também o fundo 
de aval para as pequenas empre-
sas exportadoras e o Congresso 
acaba de aprovar o Sistema Fi 
nanceiro da Habitação, que vai 
reativar a construção civil, e gerar 
emprego. Quando voltar ao Brasil 
vamos ver a situação dos traba-
lhadores da Volks. E uma negocia-
ção entre o sindicato e a empresa 
mas vamos ver o que é possível fa-
zer. Então não se trata de pessimis-
mo ou otimismo é uma questão de 
não perder o rumo. 

Seleção - Vamos ganhar. Acho que 
devemos dar toda a força ao Za- 
gallo. Mas ¡amais vou usar esporte 

na campanha 
eleitoral. Futebol 
é paixão nacio-
nal. Só não dá 
certo para quem 
está contra. Na 
eleição passada 
eu torci a favor, 
outros ficaram 
com medo de 
torcer com medo 
de perder. Eu vou 
torcer de qual-
quer maneira. 

Reeleição - Não 
pensei sobre isso 
ainda não. Estou 
preocupado com 
uma porção de 
coisas mais ime- 

diatas, como a preservação da 
moeda e com o desenvolvimento 
econômico. Eu sempre disse que 
só tomaria uma decisão se eu sen- 
tisse que tinha condições de servir 
ao País. Isso pode parecer que é 
banalidade, que é apenas uma 
frase, mas para quem tem a carrei- 
ra que eu 'tive, que vem da univer- 
sidade, que entrei na política por 
uma razão muito especial, que foi 
o combate ao regime militar. De- 
pois fui ampliando a minha partici- 
pação, virei ministro da Fazenda 
sem nunca ter desejado, consegui 
alguma coisa com o Real e ganhei 
a eleição no primeiro turno, Não 
posso olhar a questão de uma ma- 
neira pessoal. Será que vai ser útil 

para o País e para mim? Isso não é 
um resposta fácil. Eu não preciso 
me precipitar nessa matéria. Se eu 
sentir que haverá uma coalizão pe-
lo Brasil, como tem havido, é claro 
que eu vou ser candidato. Eu lá vi 
tanta gente sofrer porque não con-
segue dar outro passo. Eu ¡á dei 
tantos passos que se não der mais 
nenhum ¡á estou me achando 
bem. 

Reforma Ministerial - Sempre li nos 
¡ornais quando eu vou fazer a re-
forma ministerial. Já disseram que 
eu iria fazer em dezembro, em 
abril. O Governo está funcionando 
normalmente e bem. Não há ne-
nhuma força pressionando por re-
forma. O fato é que há uma data 
imperativa, para quem vai ser can-
didato, que é abril. Quando eu 
souber ,  quem vai ser candidato eu 
tomo a decisão. 

Lula - A candidatura do Lula é uma 
questão do PT que não afeta a mi-
nha decisão. Quero dizer que eu 
respeito o Lula como pessoa. Já 
concorremos uma vez e foi uma 
competição que não deixou no 
meu espírito nenhuma marca e ne-
nhuma mágoa. O Lula é uma pes-
soa que o Brasil deve preservar. Ás 
vezes ele diz umas coisas que não 
são muito agradáveis de ouvir, mas 
são coisas do calor da hora. Acho 
bom ele estar na campanha não 
porque seja mais fácil. Quero ape-
nas deixar bem claro que o Lula é 
uma pessoa que eu respeito. 

Futuro - Essas dificuldades são muito 
mais sentidas a nível dos indicado-
res do que na vida da população. 
As pessoas percebem quando vão, 
fazer compras, quanto têm dificul-
dade de emprego. A única preocu-
pação do Governo neste momento 
é que haja emprego. Para o resto 
do conjunto da sociedade eu não 
creio que ela perceba dificuldades 
maiores. É possível que a econo-
mia, com a alta dos ¡uros, sofra 
uma redução. Isso vai ter alguns 
efeitos, como reduzir o déficit da 
balança comercial, vai melhorar'as 
expectativas, o que é uma coisa 
até cruel. Para quem tiver dificulda-
de o Governo vai ter de agir, au-
mentar os programas de treina-
mento de mão-de-obra mais aten-
ção ao seguro desemprego. 

Eu tenho um 
programa social 
que foi aprovado 
pelo povo. Com  o 
Plano Real os 
mais pobres 
tiveram aumento 
de renda 


